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Atentados contra chefes de Estado foram comuns em meio às sociedades 
contemporâneas, mormente na passagem do século XIX ao XX. Nesse contexto, 
um dos crimes políticos mais notórios ocorreria em Portugal, no ano de 1908, 
com o assassinato do rei D. Carlos e do seu filho primogênito, o príncipe herdeiro 
Luís Felipe. Em uma conjuntura lusa já marcada por profunda crise, a qual se 
agudizou do regicídio em diante, resultando na queda da forma monárquica, 
com a ascensão do regime republicano  em 1910. A nação lusa sofria com amplas 
dificuldades de ordem econômico -financeira, as quais traziam também reflexos 
na vida social, com o crescimento da pobreza e da insatisfação pública.  Pouco 
industrializada e dependente de outras potências, notadamente a Grã -Bretanha, 
a situação lusa era de penúria econômica.  No campo político ocorria um 
enfraquecimento generalizado do sistema bipartidário, com o esfacelamento 
das agremiações políticas tradicionais  e o recrudescimento do ideário 
republicano, assim como de outras matizes ideológicas, como o socialismo e o 
anarquismo. Em termos de relações exteriores, Portugal cada vez mais perdia 
prestígio, atuando como um país periférico no concerto euro peu, além de sofrer 
graves reveses em relação a suas possessões no continente africano, cobiçados 
por outras nações imperialistas mais fortes. A morte do soberano e de seu 
sucessor imediato, com a posse de um monarca extremante jovem e pouco 
experiente só viria a contribuir com tal quadro de crise generalizada.  

No dia  1º de fevereiro  de 1908, por volta  das 17 horas, a Família Real, que 
regressava do interior , desembarc ou na Estação Fluvial da Praça do Comércio, 
para a retomada da rotina pós -viagem. Entretan to, no momento em que  a 
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carruagem real passava pelo início da Rua do Arsenal , foi alvo de um tiroteio 
que vitimou o monarca e o seu filho , escapando ilesa a  rainha D. Amélia.  Por 
outro lado, dois dos  regicidas, Man oel Buiça, o autor dos golpes fatais com a  sua 
carabina Winchester , e Alfredo da Costa , o qual disparou  pelo menos dois tiros 
de pistola, apoiando -se do estribo do landau , foram abatidos pela polícia, que 
mat ou também um inocente, João Sabino da Costa.  A partir daí, e m poucos 
minutos Lisboa transf orma va-se em uma cidade fantasma.  No que tange aos 
mandantes do crime e da possível participação de outros assassinos foram 
questões que permaneceram em aberto, assim como as implicações polític o-
ideológicas que levaram ao regicídio, com acusações lançadas  contra 
republicanos, anarquistas e até mesmo monarquistas 1. 

O atentando criminoso contra D. Carlos e seu sucessor 2 teve ampla 
repercussão em meio à imprensa mundial,  torn ando-se notícia  de primeira 
                                                           
1 MONICO. Reto. O regicídio de Lisboa. In: ALVES, Francisco das Neves & MONICO, Reto. O 
regicídio português nas páginas da imprensa rio -grandina . Lisboa: CLEPUL; Rio Grande: 
Biblioteca Rio -Grandense, 2016. p. 13. 
2 A respeito do regicídio português, ver: ALMEIDA, Antônio Ramalho de. O regicídio: um crime 
mais que perfeito . Porto: Fronteira do Caos, 2008.; BRANDÃO, José. Portugal trágico: o regicídio . 
Lisboa: Âncora, 2008.; CARRAPATO, Júlio. O regicídio, o 5 de Outubro de 1910, a I República 
portuguesa e a intervenção anarquista . Faro: Editora Sotavento, 2011.; CARVALHO, Manuel Jorge 
Pereira de. Prenúncios de mudança:  do 31 de janeiro ao regicídio . Matosinhos: QuidNovi, 2010.;  
CASTRO, Aníbal Pinto de. O regicídio de 1908: uma lenta agonia da história . Porto: Livraria 
Civilização, 2008.; CHOUZAL, Bernardo. Regicídio e regnicídio : o crime do Terreiro do Paço : um 
ano depois . Lisboa: Livraria Ferreira, 1909.; EVANS David & CANAVEIRA, Manuel Filipe (coords.). 
Regicídio e  República: olhares britânicos e norte -americanos . Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2010.; HENRIQUES, Mendo Castro et al. Dossiê regicídio: o processo desaparecido . Lisboa: 
Tribuna, 2008.; MORAIS, Jorge. Regicídio: a contagem decrescente Э monárquicos, repu blicanos 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

10 
 

página, chegando mesmo a alcançar a  manchete principal e a ocupar a íntegra 
da área de impressão, mantendo -se como matéria destacada por vários dias. 
Esteve assim na condição de um evento dominante na opinião pública 
internacional, constituindo aquilo que, em termos coetâneos, poderia ser 
considerado como um acontecimento global, em uma época na qual  o 
desenvolvimento dos meios de comunicação  ainda não permitia o surgimento 
de muitos acontecimentos desse tipo. Nesse sentido, o regicídio chamou a 
atenção do mundo para um país que até então o cupava um espaço residual na 
imprensa internacional, a qual se voltou para o drama português 3. 

Ao registrar a conjuntura e os episódios que cercaram o regicídio, a 
imprensa teve um papel essencial, uma vez que a morte, ainda mais de 
personalidades consider adas proeminentes, tem como uma de suas 
necessidades fundamentais a publicidade 4. Tratava -se assim de um culto à  
memória , um culto aos mortos e um culto à lembrança 5. O perecimento da vida 

                                                                                                                                                                                     
e carbonários na preparação do atentado de 1º de fevereiro de 1908 . Sintra: Zéfiro, 2007.; 
PAILLER, Jean. D. Carlos I, rei de Portugal: destino maldito de um rei sacrificado. 2a ed. Lisboa: 
Bertrand, 2002.; RAMALHO, Margarida Magalhães. 1908: um olhar sobre o regicídio . Lisboa: 
Sextante Editora, 2008.; REGO, Manuela (coord.). 1908: do regicídio à ascensão do 
republicanismo . Lisboa: Biblioteca Nacional de Portugal, 2008.; SALGUEIRO, Jerônimo O 
regicídio e seus fatores perante a história . Braga: Impr ensa Bracarense, 1909.; e SAMARA, Maria 
Alice & TAVARES, Rui. O regicídio . Lisboa: Tinta -da-China, 2008. 
3 VIEIRA, Joaquim & MONICO, Reto. Mataram o rei! Э o regicídio na imprensa internacional  . 
Almoçageme: Pedra da Lua, 2017. p. 15. 
4 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte . Sintra: Europa -América, 2000. p. 29.  
5 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média aos nossos dias . Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2012. p. 100, 203-204. 
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aparecia desse modo  em sua função de memória coletiva , em meio a qual a 
epopeia criada em torno dela  não era destinada a os mortos , dirigindo -se, isto 
sim, muito mais aos vivos. Nessa linha, a ação do jornalismo servia  para 
garantir a sobrevida dos mortos considerados ilustres 6 e a imprensa brasileira e 
portuguesa desempenhariam tal papel em larga escala, sendo as repercussões 
do ato regicida em revistas ilustradas do Brasil e de Portugal, as últimas  como 
breves estudos de caso, o objeto de abordagem  da presente pesquisa.  

 

 

 

 

  
  
  
 

 
 
 
 
                                                           
6 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do tem po. In: Medicina  (Ribeirão Preto) 
2005; 38 (1), p. 14 e 19. 
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As tradicionais e históricas relações luso -brasileiras  e a presença de uma 
numerosa colônia portuguesa em vários lugares do Brasil foram fatores que 
serviram para a forte presença de temáticas lusitanas no noticiário expresso por 
meio da imprensa do país tropical. Nessa linha, o regicídio de 1908 trouxe 
profu ndo impacto em meio ao jornalismo brasileiro, com uma tendência geral 
de lástima e glorificação em torno dos personagens assassinados. Após 
momentos de desagregação entre Brasil e Portugal, notadamente depois  da 
instauração da forma republicana naquele, os quais  chegaram ao ápice com o 
rompimento diplomático, ocorreria um processo de reaproximação, marcado por 
exemplo com os festejos do quarto centenário do descobrimento e que chegaria 
ao apogeu com a visita do soberano português, por ocasião do centenário da 
abertura dos portos à época joanina. Assim, ao lado da comiseração para com o 
ocorrido, houve também o pesar pela interrupção  no projeto que viria a coroar a  
tendência de plena conciliação e os periódicos brasileiros refletiram sobre tais 
questões. Dentre os vários representantes da imprensa brasileira que abordaram 
o regicídio, estiveram as revistas ilustradas que, com seu primor editorial e 
riqueza imagética, ganhavam terreno em meio ao público leitor que consumia 
os produtos jornalísticos 7. 

                                                           
7 A respeito do processo de evolução das revistas no Brasil, ver: COHEN, Ilka Stern. 
Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. 
História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. 
Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, proje tos e 
(re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. 
Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. 
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 Criada no Rio de Janeiro, em 1904 e circulando até 1909, Kosmos se 
üŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкżġƠĽƀƈüЊüżƈĿƀƈĽėüМЊėĽġřƈĿĴĽėüЊġЊőĽƈġżýżĽüлЛЊCřƈżġЊƀƍüƀЊŹżŠŹŠƀƈüƀЊЊ
ġƀƈüƠüЊ üЊ ĝġЊ ƈŠŗüżЊ кŹŠżЊ ŗŠĝġőŠЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ řŠƈýƠġĽƀЊ ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊ ĽőƍƀƈżüĝüƀЊ
europeias e norte americanas, lutando com in críveis embaraços em um meio 
tão mal aparel ĺüĝŠЊŹüżüЊƀġŗġőĺüřƈġƀЊġŗŹżġƀüƀлЛЊ ƀƀĽŗЊƠĽƀüƠüЊüЊżġƍřĽż em 
ƀƍüƀЊ кŠĴĽėĽřüƀЊ ŠƀЊ ŗüĽƀЊ ƠüżĽüĝŠƀЊ żüŗŠƀЊ ĝüƀЊ üżƈġƀЊ ĵżýĴĽėüƀМЊ ŻƍġЊ ġŗЊ ŗüĽƀЊ
adiantados centros constituem verdadeiras especialidades. Pretendia també m 
fazer de ƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊкƍŗЊüżƈĿƀƈĽėŠЊýőĖƍŗЊĝüƀЊĖġőġƯüƀЊřüƈƍżüĽƀлЊġЊкĝŠƀЊŹżĽŗŠżġƀЊ
ĝġЊüżƈĽƀƈüƀлЊřüėĽŠřüĽƀМЊкŹżŠŹüĵüřĝŠЊŠЊƀġƍЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊüЊŹŠřƈŠƀЊĝŠЊŹüĿƀЊġЊĝŠЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊƀġżĽüЊüőĺġĽüЊкĽřƈġĽżüŗġřƈġЊČƀЊőƍƈüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊŠЊŻƍġМЊ
кŹŠżЊƀƍüЊřüƈƍżġƯüЊőĺġЊĢЊƠġĝüĝŠлМЊŹżŠŗġƈġřĝŠЊкĽřƈġĽżüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġлМЊüŠЊżġĵĽƀƈżüżЊ
кŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊƀġŗЊėŠřƈƍĝŠЊƍőƈżüŹüƀƀüżЊŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊĝüЊėżţřĽėüлЛЊ
8ƍƀėüƠüЊüĽřĝüЊĴżüřŻƍġüżЊкƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĽřƈġőġėƈƍüĽƀМЊ
esperando assim, modestamente, cooperar para o desenvolvimento e progresso 
ĝġЊřŠƀƀüЊƈġżżüл8. 

                                                                                                                                                                                     
de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e polí tica . Fortaleza: Expressão Gráfica 
e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em 
tempos de República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; 
Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O o lho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil 
contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria 
Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de 
Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
8 KOSMOS. Rio de Janeiro, jan. 1904. 
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 A Kosmos abordou o regicídio português  se referindo  üŠƀЊ кƈżýĵĽėŠƀЊ
acontecimentos que malsinaram e ensa nĵƍġřƈüżüŗЊŠЊėŠŗġĚŠЊĝġЊĴġƠġżġĽżŠлЊĝġЊ
ϚϢϙϡМЊ ĝĽƯġřĝŠЊ ŻƍġЊ кřŠƀЊ ėŠŗġřƈýżĽŠƀЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ ĴŠĽЊ żġėġĖĽĝüЊ üЊ řŠƈĿėĽüЊ ĝŠЊ
assassinato do rei e do príncipe herdeiro de Portugal, figurou toda a gama vasta 
ġЊƠüżĽüĝüЊĝüƀЊĽŗŹżġƀƀŷġƀлМЊŻƍġЊżġĴőġƈĽüŗЊƍŗЊкŗŠŗġřƈŠЊĝġЊėŠŗŠĚēŠЊŹżŠĴƍřĝüлМЊ
ŻƍġЊ кŹŠĝġŗЊ ĝŠŗĽřüżЊ üЊ üőŗüЊ ĺƍŗüřüлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кėšőġżüМЊ ŹĽġĝüĝġМЊ ĺŠżżŠżМЊ
indignação, dó, surpresa, revol ƈüМЊ üėüĖżƍřĺüŗġřƈŠЊ ŗŠżüőлЛЊ ¿üőĽġřƈüƠüМЊ
ġřƈżġƈüřƈŠМЊŻƍġЊŹüƀƀüĝŠЊŹŠƍėŠЊƈġŗŹŠМЊкŗŠżżġżüŗЊŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊġėŠƀЊĝŠЊŹżüřƈŠЊġЊ
ĝüƀЊŗüőĝĽĚŷġƀлМЊėŠŗЊüЊüƀėġřƀēŠЊĝġЊƍŗЊкřŠƠŠЊżġĽлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġЊőüƀƈĽŗüƠüЊo fim 
da possibilidade de conclusão d o projeto da vinda do soberano por tuguês ao 
território brasileiro.  Quanto aos registros fotográficos, a Kosmos  mostrava 
detalhes das ruas portuguesas, os corpos dos assassinos, cenas do funeral do 
monarca, algumas ações registradas  iconograficamente  de D. Carlos, os retratos 
do novo minist ério e o retrato do novel soberano luso 9. 

 

 

                                                           
9 KOSMOS. Rio de Janeiro, fev. 1908. 
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 A revista A Leitura para Todos  foi editada no Rio de Janeiro entre 1905 e 
1930, e apresentava-ƀġЊėŠŗŠЊкŗüĵüƯĽřġЊŗġřƀüőЊĽőƍƀƈżüĝŠлЛЊ ŹġƀüżЊĝŠЊĴŠżŗüƈŠЊ
menor em relação a outras publicações do mesmo gênero, apresentava uma boa 
feitura gráfica e pretendia constituir  uma revisão mensal dos acontecimentos 
do período transcorrido. Tinha uma pauta editorial diversificada, trazendo em 
ƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊŠЊřŠƈĽėĽýżĽŠЊřüėĽŠřüőЊġЊĽřƈġżřüėĽŠřüőЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊėƍŗŹżĽżЊƍŗЊкƠüƀƈŠЊ
ŹżŠĵżüŗüлМЊ ėŠŗŠЊ кüЊ ŠĖżĽĵüЊ ŠЊ ƀġƍЊ ƈĿƈƍőŠлМЊ ĝġŗüżėüřĝŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ėƍƀƈŠЊ ĝġЊ ƀġƍƀЊ
exemplares ġЊ üƀƀĽřüƈƍżüƀЊ ġƀƈüżĽüŗЊ üЊ ĝġŗŠřƀƈżüżЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ кüřƈġƀЊ ĝġЊ ƈƍĝŠЊ
ĝġƀƈĽřüĝüЊČƀЊėőüƀƀġƀЊŹŠŹƍőüżġƀлЛ _řƈġřƈüƠüЊüŹżġƀġřƈüżЊġŗЊƀƍüƀЊġĝĽĚŷġƀЊкƀġŗŹżġЊ
őġĽƈƍżüЊĝġЊŻƍüőĽĝüĝġМЊŹżŠƠġĽƈŠƀüЊġЊĽřƈġżġƀƀüřƈġлМЊėŠŗЊкüżƈĽĵŠƀЊĝġЊĽřĴŠżŗüĚēŠлЊġЊ
ŠĴġżġėġřĝŠЊкŹýĵĽřüƀЊĝġЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġƀМЊŹŠġƀĽüƀМЊėŠřƈŠƀЊġЊżŠŗüřėġƀл10.   

O registro do  assassinato do soberano luso e de seu herdeiro foi realizado 
por A Leitura para Todos  ao se referir  ČЊкƈżüĵĢĝĽüЊĝġЊpĽƀĖŠüлЊġЊüЊкƍŗЊėżĽŗġЊ
ĺġĝĽŠřĝŠлМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊŠЊżġĽЊкĖüżĖüżüŗġřƈġЊüƀƀüƀƀĽřüĝŠлЛЊ9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊcruel 
atentado do Terreiro do Paço, ferindo dolorosamente o povo português, teve 
żġŹġżėƍƀƀēŠЊřŠЊ8żüƀĽőМЊřēŠЊƀšЊŹġőŠЊĵżüřĝġЊřƎŗġżŠЊĝġЊėĽĝüĝēŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀлЊŻƍġЊ
ƠĽƠĽüŗЊřŠЊ8żüƀĽőМЊкġŗЊĴżüƈġżřüőЊüėŠżĝŠМЊėŠŗŠЊŹġőüЊƀĽŗŹüƈĽüЊėüőŠżŠƀüЊġЊŹżŠĴƍřĝüЊ
que todos os brasile ĽżŠƀЊĝġĝĽėüƠüŗЊüЊġƀƀġЊƀŠĖġżüřŠЊĽőƍƀƈżüĝŠМЊőĽĖġżüőЊġЊĖŠřĝŠƀŠлМЊ
ŠЊŻƍüőЊкġżüЊġƀŹġżüĝŠЊüřƀĽŠƀüŗġřƈġЊġŗЊřŠƀƀüЊƈġżżüлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝüЊėŠĖġżƈƍżüЊĝġЊ
suas páginas, a publicação propunha -ƀġЊüМЊкėŠřƀĽĵřüřĝŠЊŠЊőƎĵƍĖżġЊĝżüŗüлМЊvir a  
кŠĖƀġżƠüż-lhes os antecedentes e apreci ar a situação em que se debate o reino 
üŗĽĵŠлМЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊüЊкŹýƈżĽü-mater da nacionalidade brasileira лЛЊCxplicita va 

                                                           
10 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, nov. 1905. 
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ŻƍġЊ üƀЊ ŹżĽŗġĽżüƀЊ żġüĚŷġƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ ĴŠżüŗЊ кĝġЊ üƀƀŠŗĖżŠлМЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ кĖŠüƈŠƀЊ
üőüżŗüřƈġƀлЊŻƍġЊƀġЊġƀŹüőĺüżüŗ, informando  ŻƍġЊ?ЛЊ9üżőŠƀЊкĵŠƯüƠüЊĝġЊƀĽŗŹüƈĽüЊ
ĵġżüőлЊĝŠЊŹŠƠŠМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊкżġŹżġƀġřƈüƠüЊġЊŹġżƀŠřĽĴĽėüƠüЊüƀЊŗġőĺŠżġƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀлЊ
ĝġƀƀüЊŹŠŹƍőüĚēŠЛЊ ƀƀĽŗМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠЊėżĽŗġЊŹŠőĿƈĽėŠЊĴŠżüЊкƍŗüЊĝġƀĵżüĚüЊ
ĽŗġřƀüЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлМЊƈżüƯġřĝŠЊĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЊĝġЊƠýżĽŠƀЊĝŠƀЊŹġżƀŠřüĵġřs envolvidos, 
de cenários portugueses e de lugares de convivência do falecido soberano 11. 

 

 

 

                                                           
11 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, fev. 1908. 
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 Uma das mais importantes revistas brasileiras foi O Malho , publicado no 
Rio de Janeiro, entre 1902 e 1953, trazendo uma proposta editorial marc ada pela 
abordagem satírico -humorística e apresentando amplo conteúdo caricatural, 
além das incursões ao campo artístico -literário e às narrações voltadas ao 
ėŠƈĽĝĽüřŠЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊŹżġƈġřĝĽüЊкŗüőĺüżлЊüЊƀŠėĽġĝüĝġМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊ
de, informalmente,  censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, bem em 
consonância com as propostas da publicação. Contou com a colaboração textual 
e iconográfica de alguns dos principais intelectuais e artistas brasileiros da 
época12 e, a partir de suas páginas, a representação cômica da vida nacional 
adquiriu novas dimensões 13, atingindo um significado profundamente popular 14, 
ao levar para o homem da rua  o espetáculo dos figurões e aquilo que o povo 
imaginava sobre as figuras da poli ticagem nacional 15. Em consonância com o 
seu título, figurativamente, dizia que sustentaria a missão de utilizar a bigorna, 
batendo -lhe a ferro na sua oficina, bem como pretendia  ėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġ salientava  que, em meio a tantas 
кƈżĽƀƈġƯüƀЊġЊőüŗġřƈüĚŷġƀлМЊĴüżĽüЊƀŠüżЊкėüřƈüřƈġЊŠЊĖĽŗĖüőĺüżлЊĝġЊкƀŠřƀЊüőġĵżġƀлЊ
nas bigornas 16. 

                                                           
12 SODRÉ, 2007. p. 301. 
13 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
14 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
15 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
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O Malho  realizou uma ampl a cobertura dos acontecimentos portugueses 
de fevereiro de 1908. Logo na capa, mantendo tons escuros e evitando a 
impressão em cores, apresentava os retratos do soberano e de seu filho, assim 
como representa va o funeral dos mesmos, trazendo entre os esquife s a figura do 
velho cavaleiro Э símbolo da nação lusa Э meditabundo, compondo também o 
quadro a imagem da dama republicana, em alusão ao Brasil, que levava coroas 
de louro para o solenidade fúnebre . Os personagens que compunham a cena se 
manifestavam diant ġЊ ĝŠЊ ŠėŠżżĽĝŠМЊ ėŠŗЊ üЊ к»ġŹƎĖőĽėüЊ 8żüƀĽőġĽżüлЊ üĴĽżŗüřĝŠНЊ
к?ĽüřƈġЊĝŠƀЊƈƎŗƍőŠƀЊĝġЊ?ЛЊ9üżőŠƀЊġЊĝŠЊŹżĿřėĽŹġЊĺġżĝġĽżŠМЊüŗĽĵŠƀЊüżżġĖüƈüĝŠƀЊČЊ
minha amizade pela traição Э üЊĺŠŗġřüĵġŗЊĝüЊŗĽřĺüЊĝŠżЊƀĽřėġżüРлЛЊ ŠЊŻƍġЊŠЊ
кÞġőĺŠЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊüĵżüĝġėĽüЊġЊĝġėőüżüƠüНЊк~ĖżĽĵüĝo, filha!... Lutei tantos séculos 
ŹġőüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠМЊüřĝüřĝŠЊŹŠżЊŗüżġƀЊřƍřėüЊĝнüřƈġƀЊřüƠġĵüĝŠƀМЊĝüřĝŠЊŗƍřĝŠƀЊ
ao mundo, pelejando pela fé e pela liberdade, para, afinal, dentro dos meus 
ŹżšŹżĽŠƀЊŗƍżŠƀМЊġЊČƀЊŗĽřĺüƀЊĖüżĖüƀлМЊŠėŠżżġżЊƍŗüЊкĽżŠřĽüЊėżƍġőлМЊüŠЊġƀĖüżrar 
кėŠŗЊƍŗüЊĺŠżĝüЊĝġЊĖýżĖüżŠƀЊġЊƈżüĽĝŠżġƀлЛЊ~ЊėüƠüőġĽżŠЊüĽřĝüЊġƦėőüŗüƠüНЊкlƍƀƈŠƀЊ
céus! Dai-me forças para não morrer de vergonha, que, para vingar -me da 
üĴżŠřƈüЊüŠЊŗġƍЊŹüƀƀüĝŠМЊġƍЊüƀЊƈġřĺŠЊüĽřĝüМЊĝġЊƀŠĖżüРЛЛЛлЛЊ ЊĴŠőĺüЊƈżüƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊ
uma ilustração que rep żġƀġřƈüƠüЊŠЊкüƀƀüƀƀĽřüƈŠЊĝŠЊżġĽЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊĝŠЊŹżĿřėĽŹġЊ
ĺġżĝġĽżŠлМЊĝġƀėżġƠġřĝŠЊŠЊġŹĽƀšĝĽŠ17. 

                                                           
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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 Њ żġƠĽƀƈüЊėüżĽŠėüЊőġŗĖżüƠüЊŻƍġЊк?ЛЊ9üżőŠƀЊƠĽřĺüЊüŠЊ8żüƀĽőлЊġЊŻƍġЊĽƀƀŠЊ
кĴĽėüżüЊĝġĴĽřĽƈĽƠüŗġřƈġЊĝġėĽĝĽĝŠМЊĝġĝġЊŠЊĝĽüЊġŗЊŻƍġЊŠЊĽőƍƀƈżġЊġЊƠüżŠřĽőЊŗŠřüżėüЊ
de Portugal aceitar a, jubiloso o convite do nosso governo, ressalvando apenas, e 
ĴüƈĽĝĽėüŗġřƈġЊŠЊмėüƀŠЊĝġЊĴŠżĚüЊŗüĽŠżнлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊġƀƀüЊaquela seria uma 
üřƈĽĵüЊüƀŹĽżüĚēŠЊкŻƍġЊƀġЊĽüЊġřĴĽŗЊżġüőĽƯüżлЊġЊкƈƍĝŠЊƀġЊŹżġŹüżüƠüЊŹüżüЊĝüż-se o 
máximo brilho a essa visita real, a primeira dessa estirpe que o Brasil contaria, 
ġřƈżġЊüƀЊŗƍĽƈüƀЊĽőƍƀƈżġƀЊŻƍġЊƈġŗЊƈĽĝŠлЛЊCořƀƈüƈüřĝŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊкřēŠЊĺüƠĽüЊŻƍġŗЊ
se não sentisse satisfeito com a grata expectativa de uma festa constante e 
ėŠőŠƀƀüőМЊüřĽŗüřĝŠЊĝƍżüřƈġЊŗƍĽƈŠƀЊĝĽüƀЊƈŠĝüЊġƀƈüЊġřŠżŗġЊėĽĝüĝġлЊġЊŻƍġЊкČЊĴżġřƈġЊ
dos preparativos para realce dessa festa monumental estava o nos ƀŠЊĵŠƠġżřŠлМЊ
üőĢŗЊ ĝüЊ кėŠőţřĽüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊ ŻƍġЊ кĝġőĽřġüƠüЊ ƍŗЊ ŹőüřŠЊ ĵżüřĝĽŠƀŠЊ ĝġЊ
ĺŠŗġřüĵġřƀлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ üŹŠřƈüƠüЊ ŻƍġЊ кĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ CƀƈüĝŠƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ
ėĺġĵüƠüŗЊřŠƈĿėĽüƀЊĝġЊüĝġƀēŠЊüŠƀЊĴġƀƈġŊŠƀлМЊƀġřĝŠЊкėġżƈŠЊŻƍġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊ
adventícia, nunca menor de cem mi l almas, viria engrossar a multidão em 
movimento pelas avenidas do Rio de Janeiro, para assistir às solenidades e ver 
ŠЊżġüőЊƠĽƀĽƈüřƈġл18.  

 O periódico ilustrado lamentava que todo esse planejamento fora 
condenado ao fracasso, tendo em vista o anúncio da m orte do monarca luso, 
ĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊкĝĽĴĽėĽőŗġřƈġЊƀġЊėŠřėġĖġŗЊüЊėŠřƀƈġżřüĚēŠЊġЊŠЊĺŠżżŠżЊŻƍġЊƈüőЊ
řŠƈĿėĽüЊĝġƀŹġżƈŠƍлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊƀŠĖġżüřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊƀšЊŗġżġėĽüЊüЊġƀƈĽŗüЊĝŠЊ
seu povo, mesmo quando, depois de ver o seu país ingovernável por todos os 
partido ƀЊ ŻƍġЊƀġЊżġƠġƯüƠüŗЊřŠЊŹŠĝġżлМЊĝġżüЊкĴŠżĚüЊüЊƍŗЊĺŠŗġŗЊĝġЊƈüőġřƈŠМЊ

                                                           
18 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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honestíssimo, patriota e bem intencionado, com o fito único de colocar o reino 
nesse trilho administrativo que faz a prosperidade das nações л. Citando um 
político britânico, ĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊüƈġřƈüĝŠЊĝġЊpĽƀĖŠüлЊĴŠżüЊкƍŗüЊƠġżĵŠřĺüЊŹüżüЊƈŠĝa 
üЊżüĚüЊĺƍŗüřüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüЊüĚēŠЊкĝġЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĝġЊĝġĵġřġżüĝŠƀМЊėżĽŗĽřŠƀŠƀЊ
natos, assassinos vulgares, indignos da comiser üĚēŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽü 
кżġŹżġƀġřƈüżЊ ŠƀЊ ƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊ őġĵĿƈĽŗŠƀЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹŠƠŠЊ üƍĝüƯМЊ ĺeroico e leal, 
ƈżüĝĽėĽŠřüőŗġřƈġЊüĴġƈƍŠƀŠл19. 

 De acordo com O MalhoМЊкŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊżġŹżŠƠüĚēŠЊüЊġƀƀġЊėżĽŗġЊĢЊ
ĽřƈġřƀĿƀƀĽŗŠЊ ġЊ ĵġżüőлМЊ ƈġřĝŠЊ ƀĽĝŠЊ кĽőĽŗĽƈüĝüƀЊ üƀЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊ ĝġЊ ŹġƀüżЊ
ƍřĽƠġżƀüőЊŹŠżЊġƀƀġЊüƈġřƈüĝŠЊĽřĴüŗġлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊřüĚŷġƀЊėĽƠĽőizadas, 
repúblicas ou monarquias, manifestaram a repulsa por esse bárbaro e estúpido 
żġĵĽėĿĝĽŠлМЊŠЊŻƍüőМЊкüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠМЊġřőƍƈŠƍЊƍŗüЊĴüŗĿőĽüЊżġƀŹġĽƈýƠġőЊġЊƍŗüЊ
nação gloriosa em cuja história a civilização da humanidade escreveu os seus 
ŗġőĺŠżġƀЊėüŹĿƈƍőŠƀл. Comentava ainda que, mais do que todas as nações, o Brasil 
ƀġřƈĽżüЊ кġƀƀġЊ ĵŠőŹġЊ ƈżġŗġřĝŠЊ řüЊ ƠĽĝüЊ ĝüЊ řüĚēŠЊ ŻƍġЊ ĴŠĽЊ ŠЊ ĖġżĚŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ
ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ кüЊ ĝŠżЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĴġżĽƍЊ ƈüŗĖĢŗЊ řŠƀЊ ĴġƯЊ ƠĽĖżüżЊ üЊ
sensibilidade, assente sobre laços de sangue e na solidar iedade moral que liga 
ĺüĖĽƈƍüőŗġřƈġЊŠƀЊĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊĝġЊüőŗüЊƀēЊĝĽüřƈġЊĝüƀЊġŗĖŠƀėüĝüƀЊĝŠЊėżĽŗġлЛЊ
?ġƀƀġЊŗŠĝŠЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġƀƈüżĽüŗЊƀŠĴżġřĝŠЊкėŠŗЊüЊġřŠżŗġЊĝŠżлЊ
ŻƍġЊкüƠüƀƀüőüлЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀМЊġŗЊƠġżĝüĝġĽżüЊкżġėĽŹżŠėĽĝüĝġЊĝġЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀл20.  
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Os registros fotográficos apresentavam o chefe do novo ministério luso; 
um conjunto trazendo D. Carlos e a esposa D. Amélia, além dos filhos Luís Felipe 
e Manoel; o último retrato de D. Carlos e outro do conselheiro João Franco. Foi 
publicada também uma ilustração  üőġĵšżĽėüЊĝġřŠŗĽřüĝüЊкËŗüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊƀŠĖżġЊ
ŠƀЊ ƀƍėġƀƀŠƀЊ ĝġЊ ¸ŠżƈƍĵüőлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ üЊ ĴĽĵƍżüЊ ĴġŗĽřĽřüЊ ŻƍġЊ żġŹżġƀġřƈüƠüЊ üЊ
República Brasileira buscava afastar -se de outra imagem feminil, que 
simbolizava o ideal republicano entre os lusitanos, a qual impunha uma 
espingarda e encontrava -se com as mãos e as vestes sujas com o sangue do rei e 
de seu filho, cujos corpos apareciam estendidos ao chão e perfurados por lança 
ŻƍġЊƈżüƯĽüЊƍŗüЊġƀĴüżżüŹüĝüЊĖüřĝġĽżüЊėŠŗЊüƀЊĽřƀėżĽĚŷġƀЊкĽĵƍüőĝüĝġМЊĴżüƈġżřĽĝüĝġЊ
ġЊ ĺƍŗüřĽĝüĝġлЛЊ őĢŗЊ ĝisso, a República Portuguesa, que trazia um ar de 
maldade em suas feições, calcava aos pés aquilo que era considerado como a 
кĵőŠżĽŠƀüЊƈżüĝĽĚēŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊüЊƍŗЊżŠŗŹĽŗġřƈŠЊėŠŗЊƈüőЊŹżĽřėĿŹĽŠЛЊ
Na legenda, a República Brasileira dizia não pretende r manchar -se com aquela 
üƈĽƈƍĝġЊкĽřĝĽĵřüлМЊĝġЊüőĵƍĢŗЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀƍżĵĽżЊėŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƍŗЊкüőĽėġżėġЊĝġЊ
ƀüřĵƍġл21. 
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